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O
s quintais urbanos exercem um papel importante na 

mudança da paisagem e no microclima e por possuir 

valor na complementação nutricional das famílias. 

Este trabalho teve como objetivo narrar à ocorrên-

cia de plantas medicinais nas propriedades do Pólo Agroflorestal 

Elias Moreira, situado no município de Sena Madureira, AC. 

Foram diagnosticados aspectos socioeconômicos das famí-

lias e feito um levantamento das espécies medicinais cultivadas 

em setenta e duas propriedades agroflorestais situados no Pólo 

Agroflorestal Elias Moreira no período de 2011 e 2012. O trabalho 

foi realizado com uso de um questionário aplicado em entrevista 

presencial contendo perguntas semi-estruturadas ao responsável 
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pelo quintal. As espécies medicinais foram identificadas no cam-

po e através de comparação na literatura especializada e classifi-

cadas botanicamente e quanto ao seu uso pelos moradores. Os 

resultados indicaram uma alta riqueza e diversidade de espécies 

sendo identificadas 45 espécies medicinais, principalmente fru-

teiras que são utilizadas como plantas medicinais, cultivadas no 

solo, caixas de madeira e vasos. Dessas espécies as encontradas 

com mais frequência foram: mastruz (Chenopodium am-

brosioides), malvarisco (Plectranthus amboinicus), gengi-

bre (Zingiber officinale), Crajiru (Arrabidea chica), capim 

santo (Cymbopogon citratus), sendo a parte mais utilizada à 

folha na produção de chá, medicamento caseiro, seguida das cas-

cas, raízes, flores, resina e a planta inteira. O perfil do responsável 

pelas propriedades pode ser do gênero masculino ou feminino, 

apresenta média de 40 anos, mora no local há 5 anos, tem baixa 

escolaridade e cultiva plantas medicinais nas propriedades para 

uso na confecção de remédios caseiros e bem estar. Esta pesquisa 

demonstra que as propriedades rurais, desempenham importan-

tes funções no âmbito local das famílias, contribuindo para a pro-

moção da segurança alimentar e de renda, seja através da venda 

de excedentes ou através da renúncia a compra de medicamentos 

para consumo próprio, constituindo locais de notáveis níveis de 

conservação de recursos vegetais.
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